
 
RESOLUÇÃO Nº 001/CONSUP/2026 

​​  

Aprova as Demonstrações Contábeis da 
FUNDESTE, referente ao exercício de 2025 

 

 

O Conselho Superior da Fundação Universitária do Desenvolvimento do Oeste - FUNDESTE, no uso de 

suas atribuições estatutárias, e considerando sessão realizada no dia 23 de abril de 2026. 

 

RESOLVE: 
 
 
 

Art. 1º – Aprovar as Demonstrações Contábeis da Fundação Universitária do Desenvolvimento do 
Oeste – FUNDESTE, referente ao exercício de 2025, nos termos do Parecer nº 001/CONSUP/2026. 

 
Art. 2º – Esta resolução entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 

contrário.  

 
 

Publique-se. 

 

 

Chapecó (SC), 23 de abril de 2026. 

 

 

 

 

 
 

Assinado por: VINCENZO 
FRANCESCO 
MASTROGIACOMO:
11916028004
Presidente da FUNDESTE
Data: 23/04/2026 14:10



ATIVO EM 31/12/2025 EM 31/12/2024

ATIVO CIRCULANTE 76.583.285,42             67.893.620,91             

CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 3.1 50.398.034,57             41.018.274,10             

Caixa e Equivalentes de Caixa 536.691,13                    554.525,11                    

Investimentos de Liquidez Imediata 49.861.343,44              40.463.748,99              

CRÉDITOS 21.384.873,68             21.821.767,96             

Contas a Receber de Clientes 3.2 4.646.806,11                4.578.044,57                

Outros Créditos a Receber 3.3 16.738.067,57              17.243.723,39              

OUTROS CRÉDITOS 3.552.072,17               3.923.578,46               

Créditos de Funcionários 3.4 3.276.967,74                3.671.828,06                

Créditos de Fornecedores 3.5 275.104,43                    251.750,40                    

ESTOQUES 3.6 1.137.041,00               1.023.190,40               

Almoxarifado/Editora 1.137.041,00                1.023.190,40                

DESPESAS ANTECIPADAS 3.7 111.264,00                   106.809,99                   

Despesas Antecipadas 111.264,00                    106.809,99                    

ATIVO NÃO CIRCULANTE 98.190.108,81             82.363.403,07             

ATIVO REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 6.467.233,58               8.569.844,97               

Aplicações Financeiras 3.8 3.203.802,17                2.911.567,45                

Valores Restituíveis 3.9 88.242,37                      77.180,30                      

Contas a Receber de Clientes 3.2 3.175.189,04                5.581.097,22                

INVESTIMENTOS 3.10 112.979,64                   94.865,78                     

Cotas de Capital Cooperativas de Crédito 112.979,64                    94.865,78                      

IMOBILIZADO 3.11 88.958.164,98             72.309.744,05             

Bens de Uso 163.250.387,20           142.794.190,73           

Terrenos 21.654.626,43              21.680.449,11              

Edifícios e Benfeitorias 74.804.634,90              64.520.867,41              

Máquinas e Equipamentos 29.219.674,74              27.443.405,74              

Móveis e Utensílios 6.545.772,12                5.726.171,73                

Equipamentos de Informática 17.540.226,59              15.379.248,86              

Acervo Bibliográfico 7.368.240,06                7.358.701,54                

Veículos 1.125.374,69                681.815,08                    

Imobilizado em Andamento 3.11.1 4.991.837,67                3.531,26                        

( - ) Depreciação dos Bens de Uso (74.292.222,22)            (70.484.446,68)            

(-) Depreciação Acumuladas (74.292.222,22)             (70.484.446,68)             

INTANGÍVEL 3.12 2.651.730,61               1.388.948,27               

Software 3.263.448,21                1.817.150,59                

(-) Amortização Acumulada (611.717,60)                  (428.202,32)                  

TOTAL DO ATIVO 174.773.394,23           150.257.023,98           

-                                  

-                                     -                                     
24.516.370,25              7.249.656,80               
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Vincenzo Francesco Mastrogiacomo

CPF 119.160.280-04

Presidente Contador CRC-SC 023.278/O-2

BALANÇO PATRIMONIAL LEVANTADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 EM REAIS

________________________________________

Cleonir Jasckovski

CPF 893.552.109-49
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31.150.347,43              28.517.549,29              

PASSIVO EM 31/12/2025 EM 31/12/2024

PASSIVO CIRCULANTE 29.252.118,20             25.004.655,37             

Obrigações Trabalhistas 3.13 11.201.308,56              11.354.019,49              

Fornecedores 3.14 3.557.593,44                1.659.703,41                

Obrigações Tributárias 3.15 2.791.284,81                1.998.748,34                

Empréstimos e Financiamentos 3.16 3.733.679,68                1.019.714,55                

Outras Contas a Pagar 3.17 2.019.521,87                1.887.390,45                

Adiantamentos de Clientes 3.18 5.948.729,84                7.085.079,13                

PASSIVO NÃO CIRCULANTE 1.898.229,23                3.512.893,92                

Fornecedores 3.14 1.430.438,68                74.701,78                     

Empréstimos e Financiamentos 3.16 -                                 3.042.681,91                

Subvenções para Investimentos 3.19 148.458,93                   148.458,93                   

Provisões Para Riscos Civeis, Tributários e Trabalhistas 4.1.2 319.331,62                   247.051,30                   

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 143.623.046,80           121.739.474,69           

Patrimônio Social 3.20 111.882.292,17           104.440.697,96           

Ajuste de Avaliação Patrimonial 3.20.1 9.099.347,21                9.857.182,52                

Superávit do Exercício 3.20.2 22.641.407,42              7.441.594,21                

TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 174.773.394,23           150.257.023,98           

-                                 -                                 

-                                 

174.766.989,29           150.251.026,14           

__________________________________

Vincenzo Francesco Mastrogiacomo

CPF 119.160.280-04

Presidente Contador CRC-SC 023.278/O-2
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DE 2025 DE 2024

RECEITAS OPERACIONAIS 197.491.755,84           164.420.052,92           

RECEITAS DAS ATIVIDADES DE ENSINO 3.21.1 174.011.328,76           151.945.738,59           

Atividades de Ensino 161.388.985,82            142.185.351,21            

Outras Receitas 12.622.342,94              9.760.387,38                 

OUTRAS RECEITAS 23.480.427,08              12.474.314,33              

Receitas Financeiras 3.21.3 13.308.139,28              9.208.811,16                 

Outras Receitas Operacionais 10.172.287,80              3.265.503,17                 

( - ) DEDUÇÃO DA RECEITA OPERACIONAL (45.695.683,65)            (37.435.032,71)            

( - ) Receitas Canceladas (10.532.918,44)             (6.662.067,59)               

( - ) Bolsas de Estudo Filantrópicas (26.069.784,77)             (23.963.491,67)             

( - ) Bolsas de Estudo Assistenciais (9.092.980,44)               (6.809.473,45)               

RECEITA LÍQUIDA 151.796.072,19           126.985.020,21           

CUSTO DAS ATIVIDADES DE ENSINO 3.21.2 (54.682.897,14)            (51.458.302,26)            

Custo dos Serviços Prestados (54.661.231,37)             (51.435.412,79)             

Custo das Mercadorias Vendidas (21.665,77)                     (22.889,47)                     

RESULTADO BRUTO 97.113.175,05              75.526.717,95              

DESPESAS ADMINISTRATIVAS 3.21.2 (72.318.936,49)            (66.788.175,12)            

Despesas Gerais e Administrativas (20.106.713,10)             (19.775.113,67)             

Despesas com Pessoal (28.838.590,76)             (26.993.013,96)             

Despesas com Serviços de Terceiros (13.908.681,80)             (12.358.100,33)             

Depreciação e Amortização (6.337.154,16)               (5.858.985,91)               

Despesas Financeiras 3.21.3 (3.127.796,67)               (1.802.961,25)               

SUPERÁVIT DO PERÍODO 24.794.238,56              8.738.542,83                

-                                     
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Vincenzo Francesco Mastrogiacomo

CPF 119.160.280-04

Presidente
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DE 2025 DE 2024

LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 24.794.238,56           8.738.542,83          

SUPERÁVIT LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 24.794.238,56           8.738.542,83          

__________________________________

Vincenzo Francesco Mastrogiacomo

CPF 119.160.280-04

Presidente

CPF 893.552.109-49

Contador CRC-SC 023.278/O-2

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE EM REAIS (NE 3.22)

________________________________________

Cleonir Jasckovski

As notas explicativas são partes integrantes das demonstrações contábeis

VINCENZO FRANCESCO 
MASTROGIACOMO:119
16028004

Assinado de forma digital por 
VINCENZO FRANCESCO 
MASTROGIACOMO:11916028004 
Dados: 2026.04.23 13:58:44 -03'00'

CLEONIR 
JASCKOVSKI:8
9355210949

Assinado de forma digital 
por CLEONIR 
JASCKOVSKI:89355210949 
Dados: 2026.04.23 14:10:39 
-03'00'



Data
Patrimônio

social

Ajustes de 

avaliação 

patrimonial

Superávit do exercício
Ajustes de exercícios 

anteriores

Patrimônio 

líquido

Saldo Inicial 104.440.697,96               9.857.182,52              8.738.542,83             (1.296.948,62)          121.739.474,69           

Integralização ao Patrimônio Social 8.738.542,83                     -                                 (8.738.542,83)             1.296.948,62             1.296.948,62                 

Absorção/Ajustes de Exercícios Anteriores (1.296.948,62)                    -                                 -                                (2.152.831,14)           (3.449.779,76)               

Ajustes de avaliação patrimonial (757.835,31)                 (757.835,31)                   

Superávit do Exercício -                                      -                                 24.794.238,56            -                                   24.794.238,56              

Saldo Final 111.882.292,17               9.099.347,21              24.794.238,56           (2.152.831,14)          143.623.046,80           

As notas explicativas são partes integrantes das demonstrações contábeis

-                                    -                              -                                -                                                                  
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FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS DE 2025 DE 2024

SUPERÁVIT DO EXERCÍCIO 24.794.238,56            8.738.542,83             

Ajustes ao superávit do exercício: (5.207.836,53)             4.709.050,47             

(+) Depreciação e amortização 6.337.154,16               5.858.985,91             

(-) Ajuste de exercícios anteriores (2.152.831,14)              (1.296.948,62)            

(-) Resultado baixa de imobilizado 14.685,63                    (23.647,93)                  

(-) Resultado com permuta de ativos (10.219.561,14)            -                               

(-) Doações incorporadas ao ativo imobilizado (482.457,56)                 (2.858.043,87)            

(+) Constituição/Reversão de provisões para contingências 72.280,32                    (321.827,15)               

(+) Despesas com créditos de liquidação duvidosa 1.812.970,57               3.372.173,32             

(-) Reversão de Despesas com créditos de liquidação duvidosa (659.318,53)                 (631.980,59)               

(-) Ajustes de Avaliação Patrimonial (757.835,31)                 -

(+) Despesas Financeiras sobre Empréstimo e Financiamentos 827.076,47                  610.339,40                 

Variação das Contas de Ativo Operacional 1.620.941,45              1.269.294,02             

Redução Contas a Receber 1.183.494,60               1.230.611,31             

Redução/(Aumento) Outros Créditos 505.655,82                  (1.433.318,95)            

Redução Créditos de Funcionários 394.860,32                  143.866,72                 

(Aumento)/Redução Créditos de Fornecedores (23.354,03)                   97.863,35                   

(Aumento)/Redução Estoque de Materiais (113.850,60)                 72.494,25                   

(Aumento) Despesas Antecipadas (4.454,01)                     (53.907,48)                  

(Aumento) Aplicações Financeiras (292.234,72)                 (196.836,09)               

(Aumento)/Redução Valores restituíveis (11.062,07)                   1.430.543,19             

(Aumento) Investimentos (18.113,86)                   (22.022,28)                  

Variação das Contas do Passivo Operacional 2.889.234,60              1.681.969,99             

(Redução) Obrigações Trabalhistas a Pagar (152.710,93)                 (43.225,79)                  

Aumento/(Redução) Fornecedores a Pagar 3.253.626,93               (474.898,84)               

Aumento Obrigações tributárias 792.536,47                  131.756,35                 

Aumento Contas a Pagar 132.131,42                  115.144,79                 

(Redução)/Aumento Adiantamento de Clientes (1.136.349,29)              1.953.193,48             

Caixa Líquido Proveniente das Atividades Operacionais 24.096.578,08            16.398.857,31          

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO DE 2025 DE 2024

(Pagamento) Aquisição Intangível (1.446.297,62)              (899.574,19)               

(Pagamento) Aquisição Imobilizado (12.114.726,74)            (2.264.218,19)            

Caixa Líquido Usado nas Atividades de Investimentos (13.561.024,36)           (3.163.792,38)           

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO DE 2025 DE 2024

(Pagamento) de Principal sobre Empréstimos e financiamentos (747.815,66)                 (1.838.585,89)            

(Pagamento) de Juros sobre Empréstimos e financiamentos (407.977,59)                 (323.833,76)               

Caixa Líquido Usado nas Atividades de Financiamentos (1.155.793,25)             (2.162.419,65)           

Aumento/(Redução) Caixa e Equivalente de Caixa 9.379.760,47              11.072.645,28          

DEMONSTRAÇÃO VARIAÇÕES DE CAIXA E EQUIVALENTES DE 2025 DE 2024

  Caixa e equivalentes de caixa no início do período 41.018.274,10             29.945.628,82           

  Caixa e equivalentes de caixa no fim do período 50.398.034,57             41.018.274,10           

(Redução)/Aumento Caixa e Equivalente de Caixa 9.379.760,47              11.072.645,28          

0,00                              -                               

0,00

                  ____________________________________

                           Vincenzo Francesco Mastrogiacomo

                                          CPF 119.160.280-04

                                                   Presidente

Cleonir Jasckovski

CPF 893.552.109-49

        Contador CRC-SC 023.278/O-2

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA DO EXERCÍCIO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025

EM REAIS (NE 3.24)

As notas explicativas são partes integrantes das demonstrações contábeis
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FUNDAÇÃO UNIVERSITÁRIA DO DESENVOLVIMENTO DO OESTE 
CNPJ 82.804.642/0001-08 – CHAPECÓ - SANTA CATARINA 

 

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS DO EXERCÍCIO DE 2025 

NOTA 1 – CONTEXTO OPERACIONAL 

A Fundação Universitária do Desenvolvimento do Oeste – FUNDESTE, criada pela Lei Municipal 
de Chapecó n. 141 de 06 de dezembro de 1971, possui personalidade jurídica de direito 
privado, sem fins lucrativos, filantrópica, de assistência social comunitária, constituída sob a 
forma jurídica de Fundação, é mantenedora da Universidade Comunitária da Região de 
Chapecó – UNOCHAPECÓ, do Instituto Goio-En e do Colégio UNOCHAPECÓ, com finalidade o 
ensino, a pesquisa e a extensão, como mecanismos de desenvolvimento científico, tecnológico, 
cultural e social, regendo-se pelo estatuto social e pela legislação aplicável. Possui em sua 
estrutura acadêmica unidades de ensino em Santa Catarina nas cidades de Chapecó e São 
Lourenço Do Oeste, com todos os cursos autorizados pelo Ministério da Educação e Cultura - 
MEC, ofertados tanto na modalidade presencial quanto a distância. Além disso, desempenha 
atividades no ensino médio regular, com três turmas em andamento. 

NOTA 2 – APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 

Estas Notas Explicativas reportam-se às demonstrações contábeis de 31 de dezembro de 2025, 
as quais foram elaboradas em observância às Leis nº 6.404/1976 e 10.406/2002 e às Normas 
Brasileiras de Contabilidade, sendo que as práticas contábeis foram àquelas aplicáveis às 
entidades sem finalidade de lucro (ITG 2002 – R1). 

NOTA 3 – COMPOSIÇÃO DAS CONTAS E SUMÁRIO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS 

3.1 – CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA: Correspondem ao numerário disponível à entidade que 
são mantidos com a finalidade de atender a compromissos de curto prazo conforme 
necessidade da operação da entidade. Os valores são compostos por numerários em caixa, 
valores em contas bancárias de livre movimentação e aplicações financeiras de curto prazo com 
liquidez diária, com baixo risco de mercado e prontamente conversíveis em caixa. Os valores 
dessas aplicações estão demonstrados pelos valores originais, acrescidos dos rendimentos 
acumulados até a data das demonstrações contábeis. 

3.2 – CONTAS A RECEBER: Correspondem aos valores dos créditos oriundos da atividade 
operacional da entidade, avaliados pelo valor original, atualizados conforme disposições legais 
e contratuais e ajustados ao valor líquido de realização pela contabilização das perdas no 
recebimento de créditos de liquidação duvidosa, conforme consta na N.E 3.2.1, sendo 
classificados no curto prazo aqueles com vencimento previsto em até 365 dias a contar da data 
de encerramento do exercício e no longo prazo aqueles com prazo superior, compreendendo: 
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a) Mensalidades: Valores das mensalidades da graduação e pós-graduação, ofertados pela 

entidade. 

b) Créditos Educativos a Receber: Valores originados pelas mensalidades da graduação os 

quais o acadêmico financiou junto a Instituição com programa de financiamento com 

recursos próprios. 

c) FIES Demanda Judicial – Ao efetuar a oferta de vagas do FIES para o primeiro semestre 

de 2017 foi informado no sistema do FNDE que todos os contratos teriam direito ao 

Desconto de 5%, sendo que este desconto só é de direito para contratos firmados a 

partir do segundo semestre 2015. 

Em outubro de 2017 ao detectar o procedimento incorreto e falho na intepretação e 

aplicação da legislação, foram tomadas as medidas corretivas, porém os Acadêmicos 

que haviam sido indevidamente beneficiados ingressaram com ação judicial e a 

cobrança foi interrompida por liminar até que ocorra julgamento. Em 2025 os valores 

foram baixados devido a ação ter sido julgada desfavorável a Instituição não havendo 

mais recurso. 

d) Outros: Valores referente às vendas da editora, e outros serviços prestados pelos 

laboratórios com baixa representatividade frente a operação de ensino. 

O saldo dessa conta é analiticamente assim composto: 

Descrição 2025 2024 

Mensalidades 17.702.574,36 16.710.223,58 
Créditos educativos a receber 7.065.131,84 9.959.633,31 
Outros 1.377.796,24 787.283,60 
Fies Demanda Judicial    - 576.840,75 

Total 26.145.502,44 28.033.981,24 

Provisão para créditos de liquidação duvidosa (18.323.507,29) (17.874.839,45) 

Saldo final 7.821.995,15 10.159.141,79 

Circulante 4.646.806,11 4.578.044,57 
Não circulante 3.175.189,04 5.581.097,22 

 
3.2.1 – PROVISÃO DE CRÉDITOS PARA LIQUIDAÇÃO DUVIDOSA: Os valores a receber 
demonstrados junto à nota 3.2 são líquidos das perdas com crédito de liquidação duvidosa, 
configurando a exposição máxima ao risco de crédito da entidade. As perdas são reconhecidas 
a partir da análise de riscos dos créditos, que contempla o histórico recorrente de 
inadimplência ou atrasos superiores há 180 dias a contar da data de vencimento de cada título, 
a situação individual dos clientes ou grupo econômico ao qual pertencem, garantias reais para 
os débitos, a avaliação dos consultores jurídicos, além de uma avaliação prospectiva da 
expectativa de mudança em fatores econômicos que afetem diretamente o risco de crédito 
com risco potencial de impacto nas perdas já contabilizadas, as quais se identificadas serão 
determinadas com base em probabilidades ponderadas pela administração como adequadas.  
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Estes critérios estão estabelecidos de acordo com a atividade da entidade, considerando as 
condições de cobrança e negociação, cláusulas contratuais com acadêmico para regularização 
dos débitos para a renovação semestral da matrícula.  

Estas definições são para uso exclusivo do cálculo das estimativas e reconhecimento das 
perdas, não influenciando os procedimentos de cobrança administrativos ou judiciais, os quais 
são mantidas as ações de cobrança em conformidade com as normas internas da entidade. 

As perdas reconhecidas com créditos incobráveis neste exercício correspondem àqueles títulos 
com atraso superior a 180 dias, havendo também valores que foram recuperados por meio das 
ações de cobrança e deste modo tiveram seus valores revertidos das perdas anteriormente 
reconhecidas. Ao término do exercício, a movimentação no contas a receber decorrentes dos 
fatos supracitados, ficou assim composta: 

Movimentação 2025 2024 

Saldo inicial (17.874.839,45) (17.443.011,49) 

Constituição de Perdas  (1.118.789,91) (1.076.980,45) 
Reversão de Perdas anteriormente reconhecidas 670.122,07 645.152,49 

Saldo final (18.323.507,29) (17.874.839,45) 

 
3.3 – OUTROS CRÉDITOS A RECEBER: Refere-se a créditos a receber originados de acordos de 
renegociação de mensalidades e créditos junto a instituições financeiras as quais oferecem 
financiamento para o acadêmico e fazem o repasse para a entidade mediante o recebimento, 
sendo demonstrados pelos seus valores originais e assim compostos: 

Descrição 2025 2024 

Acordos a receber 9.032.162,38           9.029.893,46 
Outros 4.588.462,39 4.562.967,60 
Bancos Contas Aplicação Financeira Vinculadas 2.672.161,07 2.578.269,32 
Bancos Contas Corrente Vinculadas 138.323,88 891.808,34 
FIES a receber 306.957,85 180.784,67 

Total 16.738.067,57 17.243.723,39 

 
3.4 – CRÉDITOS COM FUNCIONÁRIOS: O saldo dessa conta está composto por valores de 
adiantamentos de férias e salários que serão descontados no mês de janeiro de 2026, além de 
adiantamentos de viagens que serão baixados a partir da prestação de contas individual do 
funcionário, sendo analiticamente assim composto: 

 
3.5 – CRÉDITOS COM FORNECEDORES: Essa conta engloba o numerário entregue a terceiros, 
mas sem vinculação específica ao fornecimento de bens, produtos ou serviços contratuais 
predeterminados destinados ao estoque ou para aquisição de bens do ativo imobilizado que 

Descrição 2025 2024 

Adiantamentos de Férias                    3.263.131.50 3.668.513,96 
Adiantamentos Salariais                    13.476,24 3.311,10 
Adiantamentos de Viagens                   360,00 3,00 

Total 3.276.967,74 3.671.828,06 
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serão contabilizados como despesas operacionais quando do recebimento dos materiais ou 
prestação dos serviços. 

3.6 – ESTOQUES: Estoque de almoxarifado é composto basicamente por materiais de uso e 
consumo destinados às atividades administrativas e à manutenção das instalações, sendo 
avaliados pelo custo médio de aquisição. Além disso, esta conta também inclui os estoques da 
Editora Argos, referentes a títulos de autoria de docentes desta Fundação, publicados pela 
própria editora. O saldo da conta é composto da seguinte forma: 

Descrição 2025 2024 

Estoque de almoxarifado 609.304,40 501.087,33 
Estoque editora Argos 485.063,60 495.286,23 
Estoque de Bens para Imobilizado 42.673,00 26.816,84 

Saldo final 1.137.041,00 1.023.190,40 

 
3.7 – DESPESAS ANTECIPADAS: Correspondem a pagamentos antecipados, cujos benefícios ou 
prestação de serviço à entidade far-se-ão durante os exercícios seguintes. A composição do 
saldo dessa conta está demonstrada no quadro a seguir:  

Descrição 2025 2024 

Prêmios de Seguros a Apropriar 69.495,22 54.386,41 
Assinaturas e Anuidades 41.768,78 52.423,58 

Total 111.264,00 106.809,99 

 
3.8 – APLICAÇÕES FINANCEIRAS: O saldo desta conta está demonstrado pelos valores originais 
aplicados, acrescidos dos rendimentos acumulados até a data das demonstrações contábeis. 
As aplicações financeiras estão classificadas no subgrupo créditos de longo prazo e não no 
subgrupo de caixa e equivalente de caixa, pois a administração não pretende utilizar estes 
valores para pagamentos do dia a dia, ou seja, trata-se de reservas financeiras cuja destinação 
ocorrerá mediante consulta à Comissão de Orçamento da entidade. 

3.9 – VALORES RESTITUÍVEIS: Neste subgrupo de contas, estão contabilizados os valores de 
depósitos judicias em garantias a processos judiciais dos quais a entidade tem discutindo a 
exigibilidade, havendo registro somente de valores relativos a depósito judicial referente ao 
pedido de restituição do ICMS recolhido sobre a demanda de energia elétrica, no qual a 
entidade obteve êxito no pleito, sendo liberada parte do valor depositado no exercício de 2016 
e, desde então aguarda a liberação do saldo remanescente, sendo: 

 Descrição 2025 2024 

Depósitos judicial ICMS Energia e Ação Celesc 88.242,37 77.180,30 

Saldo final 88.242,37 77.180,30 
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3.10 – INVESTIMENTOS: O saldo de R$ 112.979,64 se refere ao valor original das cotas-parte 
integralizadas pela FUNDESTE para associar-se as cooperativas de crédito Sicredi Região da 
Produção RS/SC/MG e a UNICRED Desbravadora. 

Movimentação Sicredi Unicredi 2025 2024 

Saldo inicial 77.338,30 17.527,48 94.865,78 72.843,50 

Ganhos de capital (Nota Resultado) 13.432,23 4.681,63 18.113,86 22.022,28 

Saldo final 90.770,53 22.209,11 112.979,64 94.865,78 

 

3.11 – IMOBILIZADO: O imobilizado é mensurado pelo custo histórico, que inclui gastos 
diretamente atribuíveis à aquisição dos ativos qualificados. Para todos os bens do imobilizado, 
exceto os terrenos, são calculados os encargos de depreciação pelo método linear, cujas taxas 
foram calculadas com base na vida útil econômica conforme laudo de entidade especializada. 
A entidade mantém avaliação corrente da recuperabilidade de seus ativos utilizando como 
principais premissas para a realização do cálculo do impairment, indícios de perdas 
significativas por desgastes, obsolescência ou qualquer outro indicativo que impacte 
negativamente na capacidade do ativo em gerar benefícios futuros para a entidade. 

3.11.1 – IMOBILIZADO EM ANDAMENTO: Em 31 de dezembro de 2025 a Fundação possui R$ 
4.991.837,67 registrados na rubrica de imobilizado em curso, esse montante refere-se à obra 
da pista de atletismo (R$ 3.531,26) a qual depende de liberação por ser projeto com Governo 
Federal, e a obra do Bloco C2 (R$ 4.988.306,41) que tem sua conclusão prevista para o primeiro 
trimestre de 2026. 

A composição e a movimentação do valor contábil das contas do imobilizado no exercício de 
2025 está demonstrada no quadro a seguir: 
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Descrição Terrenos 
Edifícios e Máquinas e Móveis e Equipamentos Acervos 

Veículos 
Imobilizado em 

Totais 
Benfeitorias Equipamentos Utensílios Informática Bibliográficos Andamento 

Saldos Iniciais 21.680.449,11 35.409.312,03  10.343.729,90 903.692,57 2.908.380,12 864.614,11 196.034,95 3.531,26    72.309.744,05  

 Aquisições   - 1.525.166,00 818.337,23 2.069.025,29 9.538,52 563.167,61 7.129.492,09 12.114.726,74 
 Doações   - 295.072,38 25.427,85 161.957,33 - - - 482.457,56 

 Permuta de ativos  
(1.531.680,28) 11.680.794,89 - - - - - - 10.149.114,61 

1.505.857,60 (3.538.213,08) - - - - - - (2.032.355,48) 
 2.102.802,01 - - - - - - 2.102.802,01 

 Baixa de bens + custo  - - (43.969,38) (24.164,69) (70.004,89) - (119.608,00) - (257.746,96) 
 Baixas de bens + depreciação  - - 37.286,16 23.265,29 62.901,88 - 119.608,00 - 243.061,33 
 Depreciação  - (2.636.604,56) (1.840.272,29) (182.440,83) (1.122.837,53) (230.964,47) (140.519,20) - (6.153.638,88) 
 Transferências  - 2.141.185,68      (2.141.185,68) - 

Saldos Finais     21.654.626,43     45.159.276,97             10.317.012,77       1.564.117,42              4.009.422,20        643.188,16     618.683,36             4.991.837,67     88.958.164,98  

Custo total                                  -    2.141.185,68 1.481.196,62 794.172,54 1.999.020,40 9.538,52 443.559,61 4.988.306,41 11.856.979,78 
Depreciação acumulada                                  -    (2.636.604,56) (1.802.986,13) (159.175,54) (1.059.935,65) (230.964,47) (20.911,20) - (5.910.577,55) 
Valor residual                                  -    (495.418,88) (321.789,51) 634.997,00 939.084,75 (221.425,95) 422.648,41 4.988.306,41 5.946.402,23 

Taxas anuais médias de depreciação + %                        -    4% 10% 10% 20% 10% 20% 0%   



 

  

7 

 

3.12 – INTANGÍVEL: O intangível é demonstrado pelo custo de aquisição, deduzido das 
amortizações acumuladas. A amortização é computada pelo método linear, com taxa de 10% 
ao ano, calculada com base na estimativa de vida útil dos bens incorpóreos contabilizados. Em 
2024 teve início o desenvolvimento de um software ERP Financeiro o qual apresentou novos 
registros no Intangível naquele exercício e em 2025, a conciliação da movimentação, no início 
e no final do período de 2025, está demonstrada no quadro abaixo: 

Movimentação 2025 

Saldo inicial 1.388.948,27  

 Software  1.446.297,62  
 (-) Amortização Acumulada  (183.515,28) 

Saldo final 2.651.730,61 

 
3.13 – OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS: Trata-se de obrigações oriundas de contribuições 
incidentes ou descontadas da remuneração da mão-de-obra própria e terceirizada e, que se 
encontram registradas pelo seu valor original, com vencimento em períodos subsequentes, 
sendo que o saldo da conta está assim composto: 

Descrição 2025 2024 

Provisão de férias a pagar 6.872.735,24 6.694.478,98 
Salários a pagar 2.658.496,16 3.147.030,53 
FGTS a recolher 617.602,51 566.471,77 
Encargos sobre provisões 549.165,58 534.504,25 
INSS a recolher 503.309,07 411.533,96 

Saldo final 11.201.308,56 11.354.019,49 

 
3.14– FORNECEDORES: Corresponde aos valores originais das obrigações de compras a prazo 
que a entidade possui junto a fornecedores de mercadorias, serviços ou materiais de uso e 
consumo, aplicados nas operações correntes relacionadas ao objeto da entidade. 

3.15 – OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS: Nesta conta constam agrupadas as retenções de impostos 
e contribuições incidentes sobre as operações da entidade, todas em conformidade com os 
prazos de recolhimento. Os saldos no encerramento de cada exercício estão assim compostos: 

Descrição 2025 2024 

IRRF a recolher 2.723.164,34 1.939.358,38 
Impostos retidos 39.549,59 45.431,36 
ISS a recolher 28.570,88 13.958,60 

Saldo final 2.791.284,81 1.998.748,34 
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3.16 – EMPRÉSTMOS E FINANCIAMENTOS: Os empréstimos bancários estão atualizados pelos 
encargos incorridos até 31/12/2025, devidamente segregados em Passivo Circulante e Não 
Circulante de acordo com os prazos de vencimento das parcelas, assim compostos: 

Modalidade Encargos financeiros 2025 2024 

CDI - XP Investimentos Juros de 4,39% a.a 3.347.958,69 2.928.859,81 
IPCA - Banco Itaú/Unibanco Juros de 12,36% a.a 385.720,99 1.133.536,65 

Saldo final 3.733.679,68 4.062.396,46 

O resumo da movimentação no exercício se deu da seguinte forma: 

Movimentação no Exercício 2025 

Saldo inicial 4.062.396,46 

Ingressos de novos empréstimos e financiamentos - 
Provisão de juros 407.977,59 
Amortizações de empréstimos e financiamentos (747.815,66) 
Pagamentos de juros (407.977,59) 
Variação Monetária Passiva 419.098,88 

Saldo final 3.733.679,68 

As parcelas vencíveis a longo prazo apresentam o seguinte cronograma de vencimento: 

Cronograma anual dos vencimentos 2025 

Valores a pagar em 2026  3.733.679,68 

Saldo final 3.733.679,68 

 
3.17 – OUTRAS CONTAS A PAGAR: São obrigações não relacionadas com aquisição de produtos 
e/ou mercadorias já classificadas em fornecedores, mas relacionadas com aquisições a prazo 
de bens de manutenção, uso e consumo, imobilizado e serviços de assessorias, informática, 
vigilância, seguros, todos lançados como despesas e valores com obrigação de repasse a 
terceiros. Todas as obrigações são de vencimento em curto prazo, conforme composição 
detalhada no quadro a seguir: 

Descrição 2025 2024 

Convênios 1.487.109,67 1.361.238,79 

Associação de Funcionários 127.685,63 120.281,76 

Previdência Privada 36.144,28 35.530,29 
Convênio Art. 171 103.657,10 24.963,08 
Convênio Sequencial – PROESDE 12.544,70 12.544,70 
Outras Contas a Pagar (Pensão e Verde Vida) 6.883,22 6.404,94 
Convenio Art. 170 242.231,21 - 
Convênio Art. 171 Indígena 3.266,06 - 

Bolsa FEESPORTE PIDE - 224.916,06 

PUG Integral - 101.510,83 

Saldo final 2.019.521,87 1.887.390,45 

 
3.18 – ADIANTAMENTO DE CLIENTES: Correspondem aos valores dos alunos referente a 
antecipação das matrículas e a apropriação da receita irá ocorrer de acordo com o regime de 
competência em observância ao calendário acadêmico.  
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3.19 – SUBVENÇÕES PARA INVESTIMENTOS: Valor original de um terreno doado pela Prefeitura 
Municipal de São Lourenço do Oeste – SC, conforme Lei 1.627 de 14 de dezembro de 2006, 
que não teve contrapartida no resultado do exercício por não existir razoável segurança de que 
a entidade cumprirá todas as condições de reversibilidade previstas na supracitada lei que 
condiciona à doação a manutenção das atividades de ensino no município. 

PATRIMÔNIO LÍQUIDO: 

3.20 – PATRIMÔNIO SOCIAL: O saldo desta conta tem como origem os superávits apurados em 
cada exercício social e incorporação de ajustes de exercícios anteriores, sendo integralizado ao 
patrimônio social após a aprovação da Assembleia o valor de R$ 8.738.542,83, referente 
superávit líquido do exercício de 2024, e R$ 1.296.948,62 referente a registro de depósitos 
judiciais de valores pagos a título de parcelamentos vinculados a cobrança da UNIÃO de IRRF 
(Imposto de Renda Retido na Fonte).  

3.20.1 – AJUSTE DE AVALIAÇÃO PATRIMONIAL: Em novembro de 2010 foi reavaliado o 
patrimônio da Fundação e feito o reconhecimento desta reavaliação de ordem legal, sendo que 
o valor já foi todo incorporado ao patrimônio social, restando ainda os terrenos como valor 
desta avaliação, que legalmente deve permanecer até o momento de realização. Em 2025 
houve baixa de R$ 757.835,31, referente a Terrenos permutadas com a Prefeitura Municipal 
de Chapecó. 

3.20.2 – SUPERÁVIT DO EXERCÍCIO: Nesta conta são contabilizados os resultados do exercício 
corrente que, após assembleia, são integralizados ao Patrimônio Social. O saldo inicial R$ 
8.738.542,83, sendo integralizado ao patrimônio social em 2025. O saldo de R$ 24.794.238,56 
é decorrente do superávit do exercício de 2025, que será incorporado ao patrimônio social em 
2026 após a aprovação das demonstrações pela assembleia. 

3.20.3 – AJUSTE DE EXERCÍCIOS ANTERIORES: O valor de R$ 2.152.831,14 ocorrido no exercício 
de 2025, refere-se à registro de devoluções de Bolsas de Estudo, feitas para Secretaria de 
Estado da Educação do Estado de Santa Catarina referente a Acadêmicos Indígenas que 
abandonaram o curso que estavam participando. 

3.21 – DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO PERÍODO: Trata-se da apresentação em forma 
resumida, das operações realizadas pela entidade durante o exercício social, demonstrada de 
forma a destacar o resultado econômico (superávit ou déficit) apurado de 01/01/2025 a 
31/12/2025, incluindo o que se denomina de receitas e despesas apropriadas. 

3.21.1 – RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA: As receitas operacionais, também conhecidas como 
ordinárias, são fontes geradoras de recursos que financiam as atividades desenvolvidas pela 
Fundação, as quais estão previstas em seu Estatuto Social, e são constituídas pelas receitas de 
graduação e pós-graduação, pesquisa e extensão, aluguéis, serviços em saúde, vendas editora, 
atividades agropecuárias, taxas, serviços de reprografia, vestibular e outras eventuais, como as 
doações recebidas, conforme demonstrado: 
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Descrição 2025 2024 

Receita de atividades educacionais 161.388.985,82 142.185.351,21 
Serviços em educação e extensão 794.006,91 699.322,37 
Vendas editora 37.842,07 43.149,39 
Receitas de serviços da saúde 588.782,90 502.712,97 
Receitas diversas 11.201.711,06 8.515.202,65 

Receita operacional bruta 174.011.328,76 151.945.738,59 

(-) Receitas canceladas (10.532.918,44) (6.662.067,59) 
Bolsas de estudo filantrópicas (26.069.784,77) (23.963.491,67) 
Bolsas de estudo assistenciais (9.092.980,44) (6.809.473,45) 

(-) Deduções da receita bruta (45.695.683,65) (37.435.032,71) 

Receita operacional líquida 128.315.645,11 114.510.705,88 

 
3.21.2 – CUSTOS E DESPESAS OPERACIONAIS: Todos os custos dos serviços prestados e as 
despesas administrativas foram contabilizadas obedecendo ao regime de competência, 
respaldadas em documentação hábil e idônea prevista na legislação brasileira e ao final do 
exercício ficam demonstradas da seguinte forma: 

Classificação por função 2025 2024 

Custo dos serviços prestados 54.661.231,37 51.435.412,79 
Despesas com pessoal 28.838.590,76 26.993.013,96 
Despesas gerais e administrativas 26.443.867,26 25.634.099,58 
Despesas com serviços de terceiros 13.908.681,80 12.358.100,33 
Custo das mercadorias vendidas 21.665,77 22.889,47 
Outras receitas operacionais (10.172.287,80) (3.265.503,17) 

Total dos custos/despesas por função  113.701.749,16 113.178.012,96 

 
Classificação por natureza 2025 2024 

Custo dos serviços prestados (a) 54.661.231,37 51.435.412,79 
Salários e encargos sociais (b) 28.838.590,76 26.993.013,96 
Serviços de terceiros (c) 13.908.681,80 12.358.100,33 
Utilidades, limpeza e segurança 6.448.729,51 5.937.533,61 
Depreciação 6.153.638,88 5.675.470,63 
Publicidade e propaganda 3.623.294,78 4.063.303,00 
Provisão para crédito de liquidação duvidosa 1.812.970,57 3.372.173,32 
Manutenção e reparos 4.400.543,67 2.811.416,98 
Material didático e auxiliares 2.718.781,23 2.472.170,62 
Viagens e estadias 1.402.120,79 1.133.427,62 
Taxas e contribuições 359.591,08 617.069,11 
Amortização 183.515,28 183.515,28 
Custo das mercadorias vendidas 21.665,77 22.889,47 
Indenizações recebidas/(pagas) (659.318,53) (631.980,59) 
Outras receitas operacionais (10.172.287,80) (3.265.503,17) 

Total dos custos e despesas por natureza 113.701.749,16 113.178.012,96 

(a) Os custos dos serviços prestados estão compostos conforme quadro abaixo: 

Custo dos serviços prestados 2025 2024 

Ordenados e Salários 47.266.100,00 44.269.204,13 
Encargos Sociais 19.413.616,43 18.657.491,05 
Assistência Médica e Social 1.466.193,79 1.229.525,96 
Auxílio Transporte 3.204,15 3.771,17 
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Subtotal Despesas com Pessoal 68.149.114,37 64.159.992,31 

(-) Reversão INSS Patronal (13.487.883,00) (12.724.579,52) 

Saldo Após Reversões 54.661.231,37 51.435.412,79 

 
Por ser uma fundação de natureza beneficente de assistência social, a Fundação goza de 
benefícios, como a isenção das contribuições previdenciárias - cota patronal, relacionadas com 
a atividade assistencial. Este benefício no exercício de 2025 representa R$ 13.487.883,00 (R$ 
12.724.579,52 no exercício de 2024). 

Os salários e encargos sociais correspondem as seguintes despesas por natureza: 

Despesas com pessoal 2025 2024 

Ordenados e Salários 22.532.727,87 20.484.024,60 
Encargos Sociais 8.480.318,17 7.579.711,45 
Remuneração de Estagiários 448.729,91 424.831,81 
Remuneração de Monitores 85.682,31 83.972,41 
Remuneração de PF s/ Vínculo 689.884,15 1.523.427,96 
Auxílio Transporte 88.091,33 82.307,93 
Auxílio Alimentação 1.158.005,07 655.404,92 
Seguro de Vida 30.798,34 44.597,71 
Previdência Privada 81.466,08 76.813,16 
Assistência Médica e Social 1.159.033,57 995.118,42 
Aperfeiçoamento de Pessoal 494.718,79 519.261,21 
Provisão para Ação Trabalhista 262,50 292.670,05 

Subtotal Despesas com Pessoal 35.249.718,09 32.762.141,63 

(-) Reversão INSS Patronal (6.411.127,33) (5.769.127,67) 

Saldo Após Reversões 28.838.590,76 26.993.013,96 

 
Por ser uma fundação de natureza beneficente de assistência social, a Fundação goza de 
benefícios, como a isenção das contribuições previdenciárias - cota patronal, relacionadas com 
a atividade assistencial. Este benefício no exercício de 2025 representa R$ 6.411.127,33 (R$ 
5.769.127,67, no exercício de 2024). 

(b) Foram registradas despesas com serviços de terceiros na ordem de R$ 13.908.681,80 no 

exercício de 2025 (R$ 12.358.100,33, no exercício de 2024), conforme demonstrado: 

Despesas com serviços de terceiros 2025 2024 

Remuneração Pessoa Jurídica 4.094.903,23 3.906.986,86 

Serviços de Limpeza 4.502.457,42 3.904.288,57 
Serviço de Assessoria e Consultoria 3.112.029,06 2.720.942,31 
Serviços de Vigilância/Segurança 1.248.209,95 979.627,34 
Honorários Técnicos/Autônomos 545.045,60 398.862,34 
Serviços de Terceiros 374.566,52 346.784,03 

Reclamatórias/Indenizações Processo Judicial 28.123,27 99.793,61 

Assistência Médica Estagiários       3.346,75 815,27 

Subtotal Despesas com Terceiros 13.908.681,80 12.358.100,33 
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Estas despesas com terceiros demonstram os serviços que a Fundação toma de outras 
entidades que, caso não fossem executados desta forma, deveriam ser realizados por pessoal 
contratado via folha de pagamento (despesas com pessoal). 

A partir destas informações temos: 

Descrição Valores % % Sobre R.O 

Despesas com pessoal direto 103.398.832,46 88,14% 59,42% 
Despesas com serviços de terceiros 13.908.681,80 11,86% 7,99% 

Total 117.307.514,26 100,00% 67,41% 

Receita operacional bruta 174.011.328,76 100,00%  

 
Conforme evidenciado, a Fundação utilizou no exercício de 2025, 67,41% de sua receita 
operacional bruta para cobertura dos custos dos serviços prestados, despesas com pessoal e 
serviços de terceiros (71,92% no exercício de 2024). 

3.21.3 – RECEITAS E DESPESAS FINANCEIRAS: O resultado financeiro da entidade no exercício 
ficou assim composto: 

Descrição 2025 2024 

Receitas financeiras 13.308.139,28 9.208.811,16 

Rendimento sobre aplicações financeiras 6.942.344,49 4.584.146,87 

Juros recebidos 6.320.771,66 4.526.204,92 
Descontos recebidos 15.835,55 50.834,47 
Ganhos com Participações em Investimentos 18.124,11 30.036,65 

Variações monetárias ativas 11.063,47 17.588,25 

Despesas financeiras 3.127.796,67 1.802.961,25 

Encargos financiamento estudantil 2.076.502,44 1.070.838,36 

Juros sobre empréstimos 827.076,47 610.339,40 
Despesas bancárias 158.291,09 114.165,12 
Juros de mora 5.315,90 4.333,48 
Descontos concedidos 610,77 650,89 
Multas 60.000,00 586,80 

Variações monetárias passivas - 2.047,20 

Resultado financeiro líquido  10.180.342,61 7.405.849,91 

 
Dentre os valores apresentados, destacamos que os juros recebidos representaram maior 
montante nas receitas financeiras, os quais têm origem nas negociações de mensalidades e 
correções de parcelas em atraso. Isso evidencia a intensificação do trabalho de cobrança 
buscando a recuperação da inadimplência. Em seguida, vêm os rendimentos sobre aplicações 
financeiras. As variações monetárias ativas, onde o valor principal é o reconhecimento da 
correção dos títulos de acadêmicos financiados junto a FUNDACRED, também teve valor 
significativo no exercício devido ao grande volume de contratos nessa modalidade de 
financiamento.  Em contrapartida nas despesas financeiras os juros sobre empréstimos, 
financiamento estudantil e as despesas bancárias representam a maior parte das despesas 
financeiras necessárias à atividade operacional da entidade. 
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3.22 – DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE: Apresenta as receitas e despesas e 
outras mutações que afetam o patrimônio líquido, mas que não foram reconhecidas na 
demonstração do resultado do exercício, conforme NBC TG 26 (R5) – Apresentação das 
Demonstrações Contábeis. 

3.23 – DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO: A Demonstração das 
Mutações do Patrimônio Líquido apresenta a variação ocorrida no exercício de 2025 no 
Patrimônio Social da FUNDESTE originária da incorporação do superávit do exercício. 

3.24 – DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA: Esta demonstração tem como objetivo 
primário, prover informações relevantes sobre os pagamentos e recebimentos, em dinheiro, 
da entidade, ocorrido durante o exercício social e com isso ajudar os usuários das 
demonstrações contábeis na análise da capacidade da entidade de gerar caixa e equivalentes 
de caixa (dinheiro), bem como suas necessidades para utilizar esses fluxos de caixa. A 
Demonstração do Fluxo de Caixa da FUNDESTE foi elaborada pelo método indireto.  

NOTA 4 – OUTRAS INFORMAÇÕES  

4.1 – Ativos e Passivos Decorrentes de Contenciosos: A entidade figura em ações judiciais de 
natureza trabalhista, cível e tributária ora como autora, ora como ré. Em observância ao que 
faculta a NBC TG 25 (R2) – Provisões, Passivos Contingentes e Ativos Contingentes, item 92, em 
razão de que a divulgação detalhada de tais informações pode vir a prejudicar a entidade no 
desfecho final das referidas ações, as informações acerca das contingências ativas e passivas se 
limitarão ao transcrito nas notas explicativas a seguir: 

4.1.1 – Ativos Contingentes: São 1.793 (um mil setecentas e noventa e três) as ações judiciais 
relativas a contingências ativas sendo todas de natureza cível. Dessas ações todas 1.793 todas 
foram classificadas pela assessoria jurídica da entidade quanto à probabilidade de êxito como 
ganho possível, mas não praticamente certa para as quais a NBC determina apenas a 
divulgação. 

4.1.2 – Passivos Contingentes: Em 31 de dezembro de 2025, a Instituição possui 45 (quarenta 
e cinco) ações judiciais relacionadas a contingências passivas, sendo 34 (trinta e quatro) de 
natureza cível e 11 (onze) de natureza trabalhista.  

Dentre as ações de natureza cível, 2 (duas) ações de natureza civil foram classificadas pela 
assessoria jurídica como de perda provável, para as quais foi constituída provisão, e 28 (vinte e 
oito) como de perda possível, não havendo constituição de provisão, sendo apenas divulgadas 
em notas explicativas.  

Quanto às ações trabalhistas, 2 (duas) foram classificadas como de perda provável, com 
constituição de provisão, e 9 (nove) como de perda possível, sendo divulgadas em notas 
explicativas, conforme previsto nas normas contábeis aplicáveis NBC TG 25. 

 



 

  

14 

 

4.2 – BENEFÍCIOS FISCAIS USUFRUÍDOS: Em conformidade ao art. 3º da Lei 187 de 16 de 
dezembro de 2021, a FUNDESTE usufrui da isenção do pagamento das contribuições da Cota 
Patronal para INSS, o qual, no exercício de 2025 representou R$ 19.899.010,33 (R$ 
18.493.707,19, no exercício de 2024).  

4.3 – CÁLCULO DA FILANTROPIA: Para fins de renovação do CEBAS, a FUNDESTE, que atua na 
educação superior presencial e à distância e realiza ações da área de saúde, em 2021 passou a 
atuar também na educação básica, sendo que atendeu aos critérios legais de concessão de 
bolsas de estudo estabelecidos no art. 22 da Lei 187 de 16 de dezembro de 2021, o qual 
normatiza a distribuição de bolsas de estudo por Instituições que não tenham aderido ao 
PROUNI. Para comprovação e atendimento da Lei no ano de 2025 temos: 

 2025 2024 

Educação Superior Quantidade Valores Quantidade Valores 

Número de Alunos Matriculados 6.221 146.964.846,47 5.573 130.057.019,00 
Alunos Bolsa Integral (Lei 187/2021) 974 17.983.390,23 728 12.391.116,65 
Outras Bolsas Integrais próprias 511 6.218.838,77 375 3.448.171,85 
Alunos Bolsa Parcial de 50% (Lei 187/2021) 706 7.690.998,32 987 11.407.231,02 

 

 2025 2024 

Ensino Médio Quantidade Valores Quantidade Valores 

Número de Alunos Matriculados 146 2.445.325,08 51 801.123,38 
Alunos Bolsa Integral (Lei 187/2021) 20 332.294,20 6 90.216,00 
Outras Bolsas Integrais próprias 10 167.352,60   

Alunos Bolsa Parcial de 50% (Lei 187/2021) 8 63.102,02 10 74.298,00 

 
4.4 – SEGUROS: A Fundação adota a política de contratar cobertura securitária para os bens 
sujeitos a riscos, em montantes suficientes para fazer frente a eventuais sinistros, considerando 
a natureza de suas atividades.  

Em 31 de dezembro de 2025, a cobertura de seguros contra riscos operacionais abrangia 
valores de risco declarados de R$ 71.000.000,00, destinados à proteção de edifícios e de seus 
conteúdos (máquinas, equipamentos, móveis, utensílios e instalações, entre outros).  

As coberturas incluem, ainda, riscos de incêndio, raio, explosão e responsabilidade civil perante 
terceiros. A frota de veículos encontra-se segurada com cobertura de casco (incluindo 
acessórios e carroceria) correspondente a 100% da Tabela FIPE, além de cobertura para 
responsabilidade civil por danos materiais e corporais causados a passageiros e terceiros, no 
montante de R$ 11.299.750,00.  

Todos os empregados possuem seguro de vida individual, cuja cobertura se estende aos 
dependentes, contemplando o cônjuge com 50% do valor do benefício e os filhos com 10%. A 
definição dos níveis de cobertura é de responsabilidade da Administração.  

As premissas de risco adotadas, em função de sua natureza, não integram o escopo da auditoria 
das demonstrações financeiras e, portanto, não são examinadas pelos auditores 
independentes. 
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Bens segurados Risco coberto Cobertura máxima 

Veículos 
Cobertura do casco (Acessórios e carroceria) (100% Tabela FIPE) 
Responsabilidade civil, danos materiais e 
corporais contra passageiros e terceiros. 

11.299.750,00 

Edificações e benfeitorias Máquinas, 
equipamentos, móveis, utensílios e 
instalações, entre outros. 

Riscos de incêndio, raio e explosão e 
responsabilidade civil com terceiros. 

71.000.000,00 

Acidentes pessoais e coletivos 
Morte acidental, Inv. Perm. Total/Parcial por 
acidente, Desp. Médicas Hosp. e Odont. - DMHO 

176.912,96 

 
4.5 – EVENTOS SUBSEQUENTES: Não ocorreram eventos subsequentes entre a data de 
encerramento das Demonstrações Contábeis e a data de sua autorização que tenham efeito 
relevante sobre a situação financeira e os resultados futuros da entidade. 

4.6 – AUTORIZAÇÃO PARA EMISSÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS DE 2025: As 
demonstrações contábeis do exercício de 2025 foram autorizadas para emissão em 13 de 
março de 2026. 

 

Chapecó (SC), 31 de dezembro de 2025. 

 

 

VINCENZO FRANCESCO MASTROGIACOMO                               CLEONIR JASCKOVSKI 
Presidente                                                           Contador CRC-SC 023.278/O-2  
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RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 

 
Ilmos. Srs. Membros da Diretoria Executiva, dos Conselhos Fiscal e Deliberativo da 
Fundação Universitária do Desenvolvimento do Oeste – FUNDESTE 

Opinião 

Examinamos as demonstrações contábeis do FUNDESTE que compreendem o balanço 
patrimonial em 31 de dezembro de 2025, a respectiva demonstração do resultado, das 
mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, 
bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais 
políticas contábeis.  Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas 
apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e 
financeira da FUNDESTE, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o 
exercício findo nessas datas, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. 

Base para opinião 

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na 
seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações 
contábeis”. Somos independentes em relação à entidade, de acordo com os princípios 
éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas 
profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais 
responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de 
auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.  

Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis e o relatório do auditor 

A administração da entidade é responsável por essas outras informações que 
compreendem o Relatório da Administração. Nossa opinião sobre as demonstrações 
contábeis não abrange este Relatório e não expressamos qualquer forma de conclusão de 
auditoria sobre ele. Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis, nossa 
responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse 
relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações contábeis ou com 
o nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de 
forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção 
relevante no Relatório da Administração somos requeridos a comunicar esse fato. Lemos o 
relatório de prestação de contas preparado pela administração da entidade ao seu 
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conselho fiscal e deliberativo e não encontramos nada em seu conteúdo que não esteja de 
acordo com as informações por nós testadas que deram origens às presentes 
demonstrações contábeis. 

Responsabilidade da administração e da governança pelas demonstrações contábeis 

A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das 
demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos 
controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de 
demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada 
por fraude ou erro. 

Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação 
da capacidade de a entidade continuar operando, divulgando, quando aplicável, os 
assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na 
elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar 
a entidade ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar 
o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança da entidade são aqueles 
com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações 
contábeis, ou seja, o Conselho Fiscal e o Conselho Deliberativo. 
 
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis 
 
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, 
tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada 
por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança 
razoável é um alto nível de segurança, mas, não, uma garantia de que a auditoria realizada 
de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as 
eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude 
ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam 
influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários 
tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis. 
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo 
da auditoria. Além disso: 
 

• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações 
contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e 
executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos 
evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco 
de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o 



 

    3 
 

proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles 
internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. 

• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para 
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, e, em razão da 
entidade não dispor de serviços de auditoria interna e, por força contratual, analisamos 
e testamos o sistema de controle interno quanto à sua eficácia no que tange à sua 
capacidade de prevenir e detectar erros e fraudes e não detectamos situações que 
requeiram a modificação de nossa opinião. Para as deficiências dos controles internos e 
erros lá identificados coletamos e testamos os planos de ação junto aos gestores para 
sanar as deficiências e para corrigir os erros identificados.  

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das 
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. 

• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de 
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe 
incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida 
significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da entidade.  

Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso 
relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou 
incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas 
conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso 
relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a entidade a não mais se 
manter em continuidade operacional. 

• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, 
inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis representam as 
correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de 
apresentação adequada. 
 

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, 
do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, 
inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos 
durante nossos trabalhos. 
 
Fornecemos também aos responsáveis pela governança declaração de que cumprimos com 
as exigências éticas relevantes, incluindo os requisitos aplicáveis de independência, e 
comunicamos todos os eventuais relacionamentos ou assuntos que poderiam afetar, 
consideravelmente, nossa independência, incluindo, quando aplicável, as respectivas 
salvaguardas.  
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Dos assuntos que foram objeto de comunicação com os responsáveis pela governança, 
determinamos aqueles que foram considerados como mais significativos na auditoria das 
demonstrações contábeis do exercício corrente e que, dessa maneira, constituem os 
principais assuntos de auditoria.  

Descrevemos esses assuntos em nosso relatório de auditoria, a menos que lei ou 
regulamento tenha proibido divulgação pública do assunto, ou quando, em circunstâncias 
extremamente raras, determinarmos que o assunto não deve ser comunicado em nosso 
relatório porque as consequências adversas de tal comunicação podem, dentro de uma 
perspectiva razoável, superar os benefícios da comunicação para o interesse público. 

 
Santa Maria, 13 de março de 2026. 
 
 
 
 
Renato Junker Machado 
CRC/RS 50.959/O-4 – CNAI 637. 
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